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o Digesto,emseuTit. XVI - DeVerborumSignificatio-
ne - trata dos têrmostécnicosem direito romano. Como
avisodasdificuldadesqueseantolhamao problema,Javole-
no, no Tit. seguinte,no Fr. 202,nosavisado perigodasdefi-
niçõesjurídicas,quandodiz:- "Omnisdefinitioin jure ci-
vili periculosaest,parum est enim ut non subvertipossit"
- por serdifícil acharalgumasquenãopossamvir abaixo.
Em comentárioa êss~fagmento202,em seusProlegô-
menos,o grandeAndré Dupin (AndréMarie Jean Jaques)
dito Dauphiné(1783':'1865)explica: "dificílimoe muitasvê-
zes impossívelé formular uma regra jurídica (referindo-se
tambémàs,definições)que compreendatodose somenteos
casosa quese devaaplicar; uma simplesdiferençade cir-
cunstânciasaltera quasi sempretodo o direito. Devemos,
por isso,tomaras regrasjurídicascomoabrangendoa maior
partedoscasos,nãotodos".
Parece,todaviaque-senãodeveaí compreendertôdasas
regrase definiçõesde direito,porquealgumashá rigorosa-
menteprecisas.
Semconsiderarmososbrocardos,atentemosapenaspara
osrequisitosquea lógicaexigeparaúmadefiniçãoexata,por
exemplo,a de domínio.
P. Cogliolo,novocabuláriocomquecompletoua sua"sto-
ria deI diritto privatoromano"(1896)atribuia "dominium"
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e a "dominus"idênticaraiz quea "domus"- casa- expli-
candoqueseoriginade"da" - ou seja,ligar,vincular. Sa-
be-sequeas fontesdêssevocabuláriosãoos trabalhoslexico-
lógicosdeAloisVaniçek,H. L. deRobye Ruggiero.
Encontra-seno Dicionáriode M. ~réale A. Bailly êsse
mesmoparentescocolateraI entre"domus"e "dominus"e fi-
liados,não à raiz "da",masà raiz "dem"- construir,edifi-
car, raiz quese encontrano Diccionáriogregode A. Chas-
sang (1905),e para "do~us"apenas(Racineset Radicaux)
e não para "dominus"e "dominium".
Parece-nos,e é mais provável,pelasconsideraçõesque
adiantealinharemos,que"dominus"não provémda mesma
raiz que"dominus",sejaela"da", comosugereCogliolo,seja
"dem"comoindicamBréale Bailly.
"Domus"aoqueparece,segundo MagnumLexicon,(pa-
risiis, 1849),tem sua origemem "dem"- construir,e não
em "da" - vincular; deoutrolado,"dominus"- dono-
nãoseoriginanemde"dem",nemde"da" e sim,aoquepa-
rece,de "do", raiz afirmativade dar, distribuir- o quese
confirmacomos exemplosde: dote,dação,dom,etc.
o "minus" de "do-minus",da mesmamaneiraque o
"mini" das2.aspessoasdo plural dosverbosna vozpassiva,
representao "menos"sufixoparticipalmédiodo grego.
"Dominus",parece,é o "dominis",particípiomédiode
"didoni" - dar - no aoristoparticípioindefinido. Asseme-
lha-seao fato de,numacomopassividadeindireta,a pessoa
a quema coisafoi dada. É um verbocujaconjugaçãoencon-
tra-seemtôdasas gramáticasgregas. Atravéso sufixono-
minal - io - fez-sede "domino"- dono- "dominium",
comodesenhorse fêz senhorio.
Nãohá emtodoo CorpusJuris Civilisumasódefinição
dedomínioou propriedade.No entretanto,abalisadosroma-
nistas, comovan Wetter tentamapresentá-Ia,baseando-se
nos textosdaquelasoberbacompilação,mau gradoo receio
de Javoleno. Van Wetterdefiniu"domínio",comoum direi-
to ilimitadosôbrea coisae baseiasuadefiniçãono § 4.°das
Institutas,11,4. De Usufructu: Cum autemfinitus fuerit
usufructus,revertiturscilicetad proprietatem,et ex eotem-
- - - - -- - --- - - - - - - - - -- -
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porenudaeproprietatisdominusincipit plenamin re habere
potestatem.
É precisoconsiderar,todavia,que,quandoêsse§ diz que,
coma extinçãodousufruto,a propriedadequeeraatéentão
nua, tornaa sernovam~nteplena,indicaclaramentequehá
propriedadesempoderabsolutosôbrea coisa.
A mesmaconsideraçãoé desefazercomo direitoreal e
exclusivo,dadocomodefiniçãodedomíniopor Maynz:
Analisandoo art. 544doCód. Civil Francês- La pro-
prietéestle droitdejouir etdisposerdescl'losesdeIa maniere
Ia plusabsolue,pourvuqu'onn'enfassepasun usageprohibé
parlesloisouparlesreglements- inspiradonadefiniçãode
Pothier,vê-sequeo direitode gozare disporda coisapode
exercer-seda "maneiramaisabsoluta",mas acrescentalogo
"contantoquenãose façadêleum usoproibidopelasleis e
regulamentos,omitidaaí a limitaçãodosônusreaisquetorna
menosplenoo domínio.
O CódigoCivil italianode 1865,emseuart. 436,traduz
o francêsdo CódigoCivil deNapoleão- verboad verbum:
La proprietáé il diritto de goderee disporredellecosenella
manieraIa piú assoluta,purchénonsenefacciaun usovieta-
to dalla leggee dai regolamenti.
No atualCódigoCivil Italiano- art.832- Il proprietá-
rio ha diritto di goderee disporredellecosein modopleno
ed esclusivo,entro i limiti e con l'osservanzadegli obblighi
stabilitidall'ordinamentogiuridico- o direitodegozaredis-
por dascoisas,éplenoeexclusivo,comaslimitaçõesimpostas
pelodireito.
É o mesmosentido,comoutraspalavras,estandoimplí-
citos,na limitação,os ônusreais.
Encontramosno CÓdigoCivil Austríaco,o domíniocon-
sideradocomoo poderdedisporà vontadeda substânciada
coisaeseusprodutos,comexclusãodeoutrém. É a definição
adotadapor jurisconsultosalemãesde épocaanteriorà pro-
mulgaçãodêsseCÓdigode1811.Revelaa suaorigemna de-
finição de usufrutodadanas Institutas:- usufructusest
jus alienusrebusutendi,fruendi,salvarerumsubstancia.
O CÓdigoCivil Alemão,emseuartigo903e o Suíço,em
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seuartigo641,nãodefinemo domínio: aquêIediz: "Le pro-
priétaired'unechose,si Ia loi ou les droitsdestiersne s'y
opposent,peut se comporterà l'égardde Ia chosecommeil
l'entendetécartertouteentreprisedeIa partdestiers".Code
Civil Allemand - Traduit par O. de Meullenaere.-
MDCCCXCVII,
- êstedispõe: "Le propriétaired'unechosea Ie droit
d'endisposerlibrement,dansles limitesdeIa 10L
"Il peut revendiquercontrequiconqueIa détientsans
droit et repous~rtoute usurpation".
Assim,é claroqueosdoisreferidoscódigoslimitam-sea
declararqueo proprietáriodispõelivrementeda coisa,desde
quenãoo façainfringindoa lei ou oféndendodireitosdeter-
ceiros.
As disposiçõesqueos doiscódigosencerramem um só
artigo,encontram-seno CódigoCivil Brasileiromais desen-
volvidosnosartigos524a 527,aindacomum pequenolapso,
nesteúltimo artigo,quandose referea domínioexclusivoe
ilimitado,quandodeverareferir-sea domínioplenoparaguar-
dar harmoniacomo artigo525.
Analisandoa definiçãoquePothierdá aodomínio,vê-se
quea mesmasecingeemdeclararsero domínioum direito
que se podeexercerem conformidadeaoslimites traçados
nas leis e regulamentos.
Afinal,nadaexplica,poistodososdireitossãoenquadra-
dosnestaespécie.
Vê-se,assim,que a definiçãovai alémdo definido. E,
portanto,viciosa: soli definitioconveniet.
Semanuseamososautoresmodernos,nadaencontramos
para dirimir a questão: todosdizem,em outraspalavraso
quePothierdeclarouhá 2 séculos.
VareillesSommiéres,por exemplo,definedomínio"o di-
reitopeloqualumapessoapode,emprincípio,tirar da coisa,
tôdasasserventias".Já aí ha restrição,poisa expressão"em
princípio" contidana definição,quer significar,em regra,
normalmente,admitindo,de conseqüência,limitesà açãodo
proprietário.
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Resultaquesevoltaaopontoinicial e sefixa a matéria
novamenteemPothierquetevea vantagemde nãoprecisar
defendersuadefiniçãocomo ridículoa queseexpôsVareilles
Sommiéres,distinguindoentreos adjetivos"inteiro" e "in-
completo",chegandoa afirmarqueum carvalhonovoé in-
teiro,masincompleto... quandosesabequenão é a árvore,
masseutamanhoqueestáincompleto.
Os inovadoresinsistememseestenderemlongasdisser-
taçõesparafazeremaceitas uaslongaslogomaquiascujocon-
teúdoé inócuoe estéril..
Nadadistoserveaospropósitoshonestosdosestudiosose
as tentativasdêssesfalsosjuristas,pejadasde germanismos
vistosos,mas indigestos,destinam-seapenasa perturbara
sinceridadedosestudosaprofundados.
Assim,muitacoisasetranscreveudo direitoestrangeiro
para o nosso,em matériade domínio,e muitasvêzessem
aplicaçãoàsnossascondiçõesjurídicas,e aindaassim,deau-
toresalienígenasqueversaremmaloprópriodireitonacional!
Nãosepodeafastar,pois,da análiseda definiçãodepro-
priedadecertosaspectossociais. Propriedadeé noçãoque
existedesdeo comêçodo mundoe coisaqueconstantemente
está emnos~asações,pela constânciade todosem possuir,
em adquirir,em"transferir... Não parece,pois,haverne-
nhumanecessidadenumaboadefiniçãode domínio,dadoo
sentidoquetodostêmda coisa,revela-senatural e compre-
ensivo,e daí porqueraros,senãoraríssimos,sãoos textosde
lei que procuramdefiní-lo,atendendo,assimà advertência
de Javoleno.
Não obstanteêstesensatoaviso,arriscamo-nosa tentar
uma definiçãodedomínio,no sentidodeumaoperaçãológi-
ca, apenas:- Domíniqé o direitoreal quese concebesem
a existênciadeoutroe sen1cuja coexistência deoutronão
é possível.
Comodissemosacima,a definiçãoobedeceaospreceitos
rigorososde uma operaçãológica: é clara, semnenhuma
expressãovagaou ambígua; é breve,semobscuridade,toda-
via; é recíproca,poiso sujeitodaoraçãoprincipalpodepas-
sar a atributoe o atributoa sujeito. Nela estáexpressoo
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gênero"direitoreal" - e a diferençaespecíficado direitode
quesetrata.
Apelo para a egrégiacompetênciade autores,comoo
CardealMercier,ou mesmoo AbadeBardee o PadreGaffré,
da Companhiade Jesus, que sabiamdizero que ensinaram
e ensinavamporquesabiam. E apeloex-ofício. .
